
 

Heróis desconhecidos da raça branca 
Parte 7  

Nós somos os portadores da tocha! 
Na década de 1920, Adolf Hitler criou o movimento dos Povos Brancos do 
Nacional Socialismo, que cresceu e se tornou o mais poderoso fenómeno 
ideológico da história. Na década de 1930, levou-o ao poder político e estabeleceu 
o primeiro Estado racial branco do mundo moderno. Na década de 1940, os 
nacional-socialistas lutaram até ao último tiro contra as forças do capitalismo 
ocidental e do comunismo oriental, patrocinadas pelos judeus. Na década de 1950, 
George Lincoln Rockwell replantou a Suástica na América e elevou-a ao seu 
primeiro sucesso do pós-guerra na década de 1960. Na década de 1970, o 
Movimento recuperou do seu assassinato, conduziu acções de massas numa escala 
até então sem precedentes e ganhou reconhecimento mundial. Nos anos 80, devido 
a falhas humanas, à subversão e ao caos interno, o Movimento praticamente entrou 
em colapso, mas foi salvo pela persistência da Nova Ordem, que resistiu à 
tempestade e se tornou um baluarte fixo em torno do qual se podiam reunir antigos 
e novos camaradas. No início dos anos 90, o nacional-socialismo está a reafirmar-
se a nível internacional, com vastas áreas inexploradas de apoio a abrirem-se na 
Europa de Leste. 

Esta é, em poucas palavras, a história do Movimento Nacional Socialista. Nenhum 
indivíduo que tenha vivido num determinado momento do seu desenvolvimento 
poderia ter adivinhado os acontecimentos terríveis que estavam para vir, tanto bons 
como maus. Um bávaro de província que se juntou a Adolf Hitler em 1921 nunca 
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sonhou que a Alemanha, espezinhada após a Primeira Guerra Mundial, estaria a 
liderar o continente europeu numa cruzada contra a Rússia Soviética apenas vinte 
anos mais tarde. Com a morte do Comandante Rockwell, qualquer esperança de 
reconquistar as massas brancas que ele alcançou parecia perdida para sempre; no 
entanto, alguns anos mais tarde, elas voltaram para nos aplaudir, e em número 
ainda maior. Para qualquer pessoa que se encontrasse entre as multidões de t-shirts 
do White Power, a vitória final parecia apenas uma questão de tempo. Mas não foi. 
E o Movimento passou por uma longa década de sobrevivência, abrilhantada 
sobretudo pelas batalhas clandestinas de The Order em meados da década de 1980. 
Agora há luz no horizonte, e a nossa Causa está a ganhar força novamente. 

O que significa realmente a nossa luta 

O nosso próprio passado ensina-nos que: 1) ninguém pode prever o que está para 
vir e 2) cada geração tem a sua própria tarefa a cumprir. 

As camisas castanhas alemãs dos anos 20, os destacamentos internacionais das S.S. 
na Segunda Guerra Mundial, os Stormtroopers do Comandante Rockwell e as 
multidões do Marquette Park com t-shirts do White Power lutaram todos pelo 
mesmo objetivo - a Vitória Branca. E cada um deles alcançou parte do triunfo final 
que ajudou a tornar possível no futuro. Apenas as tarefas específicas que lhes 
foram atribuídas para alcançar essa vitória eram diferentes. Os Camisas Castanhas 
permitiram que os seus líderes fossem eleitos. Os S.S. europeus defenderam a 
civilização com resistência armada. Os Stormtroopers de Rockwell tornaram 
possíveis os seus discursos públicos. Os activistas com t-shirts White Power 
lutaram pelas suas famílias e comunidades contra a invasão dos negros. Qual é, 
então, a nossa tarefa? Como é que devemos trabalhar para a Vitória Branca? 

Somos a Geração da Tocha 

Isso significa que é nossa tarefa manter a Ideia Nacional Socialista viva para a 
próxima fase que virá em breve, quando as massas do nosso povo serão novamente 
receptivas ao conceito de Vitória Branca. Esse tempo está mesmo ao virar da 
esquina, à medida que os americanos chegam ao fim da sua paciência com a 
selvajaria dos pretos e o caos económico. Milhões de húngaros, croatas, eslovenos, 
romenos, polacos e até russos estão a despertar para o bacilo judeu e a começar a 
olhar para nós em busca de liderança. 



As gerações futuras lembrar-se-ão de nós com compaixão, admiração e inveja. 
Compaixão pela nossa difícil passagem por uma Idade das Trevas de ignorância e 
terror. Admiração pela nossa coragem e determinação em defender os nossos ideais 
face a uma oposição esmagadora. Inveja pela oportunidade que temos de, neste 
período difícil, provar inquestionavelmente a nossa força de vontade e a nossa 
lealdade à nossa raça, conquistando assim uma posição única e venerada na 
história do nacional-socialismo. 

Não nos é permitido ver o que nos espera. Mas quando nos lançámos nesta 
demanda revolucionária, cada um de nós recebeu um instinto de vitória, para o 
qual devemos marchar. Para nós, as nossas palavras de ordem são: "Vitória ou 
Morte!" A vitória do Movimento significa a vida para a nossa Raça Branca; o 
nosso fracasso (e só podemos fracassar se desistirmos) significa a morte do nosso 
povo. Mas fica descansado: Uma Ideia que pode sobreviver à devastação da 
Segunda Guerra Mundial irá certamente durar mais do que a atual Idade das 
Trevas! 

O futuro: Só para brancos! 

Não estamos de modo algum sozinhos. Basta olhar por cima do ombro e verá as 
massas com as suas t-shirts do White Power. Atrás delas estão os Storm-troopers de 
Rockwell. Mais atrás estão os milhões de europeus que lutaram sob o Estandarte 
da Raça Suástica desde o Norte de África até Estalinegrado. Atrás deles estão os 
legionários de camisa castanha que ganharam as ruas para o seu Fuehrer. Nós 
estamos à frente dessa marcha de meio século. Não nos atrevemos a tropeçar ou a 
desistir! 

Que importa que milhões de nós tenham sido mortos? O Movimento continua a 
avançar e nada no mundo foi capaz de o parar! E depois, se os pretos e os brancos 
apodreceram as nossas cidades? Tanto melhor para construir novas e mais belas 
cidades num futuro só para brancos! E se tivermos cometido erros graves e piores? 
Somos apenas seres humanos mortais que lutam pelo sobre-humano! 

Tivemos maravilhosas Idades de Ouro na nossa breve história - o Terceiro Reich, 
os anos Rockwell e os triunfos em Chicago. Haverá mais para vir, e não menos 
esplêndidas. Um planeta totalmente branco acena-nos no próximo século. Grandes 
coisas estão para vir - não muito longe. Estamos mesmo agora a começar a vê-las 
no brilho da nossa tocha. Um dia chegará o momento em que aqueles que vierem 
depois de nós olharão para trás, para a nossa determinação inabalável, do ponto de 



vista de uma Terra totalmente branca e lembrar-se-ão de nós com o mais profundo 
respeito - "Eles eram os portadores da tocha!" 




